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Resumo 

Spartina alterniflora é uma grama dominante das marismas e uma espécie pioneira de rápida expansão por crescimento vegetativo utilizada para recuperação de margens degradadas. Este estudo avaliou a produção de novas plantas por perfilhamento de S. alterniflora em casa de vegetação sob distintas densidades de plantio e fertilização. Matrizes de S. alterniflora compostas por um colmo, fragmento de rizoma e raízes foram acondicionadas em bandejas plásticas preenchidas com substrato (areia+terra preta; 1:1). O experimento fatorial foi realizado de outubro/2009 a março/2010,  com 2 réplicas por tratamento: densidade de plantio (alta: 377 plantas m-2 e baixa densidade: 126 plantas m-2); e adição de fertilizantes (com adubo: 75 gN m-2+24gP m-2 aplicado em 3 doses iguais; e sem adubação). A altura dos colmos e o número de perfilhos por colmo foram monitorados. Maiores alturas (96 cm) foram constatadas nas plantas crescendo com adubação e em alta densidade. Uma maior produção de perfilhos ocorreu sob baixa densidade e com adubação, apresentando um incremento médio de 425% em perfilhos após 165 dias de cultivo. Independentemente da densidade utilizada, a taxa de produção de perfilhos com adubação (20 perfilhos mês-1) foi maior do que sem adubação (5 perfilhos mês-1). Para a otimização da produção de perfilhos de S. alterniflora em casa de vegetação recomenda-se um cultivo sob baixa densidade e com adubação. 
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